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Resumo:  Escavações em curso desde 2012 em Horta da Torre (Fronteira, 
Alentejo, Portugal) permitiram identificar uma villa com uma sala 
de dupla abside coroada por um stibadium. Os 90m2 da sala apre‑
sentam um pavimento que permitia o controlado fluir de uma fina 
camada de água, criando um cenário artificial no qual a natureza e 
as estruturas construídas se combinavam. As paredes eram cober‑
tas com mosaicos policromos e elementos aquáticos decoravam 
toda a sala. Investigação posterior utilizando geo‑radar identificou 
que o complexo pertence a um edifício de 3ha, com dois pátios 
rodeados por peristilos. Este é um protótipo comum nas villae que 
no final do século III dominavam a paisagem rural da Lusitania.

 É apresentado um detalhado resumo dos trabalhos de oito cam‑
panhas arqueológicas. Em contexto mais amplo, outras villae si‑



tuadas na região envolvente serão referidas, colocando a Horta da 
Torre como mais um exemplo do empreendedorismo privado na 
paisagem rural da Lusitania.

 Palavras‑chave: Arquitetura romana; Lusitania; Stibadium; 
Villa romana.

Abstract:  Ongoing excavations since 2012 in Horta da Torre (Fronteira, 
Alentejo, Portugal) have allowed discovering a villa with dou‑
ble‑apse room crowned by a stibadium. The 90m2 room was en‑
tirely paved allowing the delicate flow of running water, where 
nature and built structures combined to create an artificial scenar‑
io. Walls were covered with polychromic mosaics, and aquatic 
elements decorated all the room. Further research used georadar, 
allowing to identify a major 3ha building, with two patios sur‑
rounded by perystiles. This is a common prototype used in the 
monumental villae that in the 3rd century dominate the rural land‑
scape in Lusitania.

 A major overview of the results is presented, with a balance of the 
eight archaeological campaigns. In a wider context, other villae 
in the surrounding region will be referred, placing the Horta da 
Torre as one more element in the display of private entrepreneur‑
ship in the rural landscape in Lusitania.

 Keywords: Roman architecture; Lusitania; Stibadium; Roman 
villa.
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A VILLA DA HORTA DA TORRE (FRONTEIRA):
UM MODELO DE MONUMENTALIDADE

NA ARQUITETURA RURAL PRIVADA DA LUSITANIA

1. A villa da Horta da Torre: discussão de componentes

Após uma primeira sondagem preventiva realizada em 2004/2005, 
a villa da Horta da Torre tem sido objeto de um programa de inves‑
tigação multidisciplinar em curso desde 20121. Se os resultados da 
primeira intervenção revelaram estruturas altamente destruídas pelos 
trabalhos agrícolas, o projeto em curso revelou um dos mais notáveis 
sítios arqueológicos na região do Alto Alentejo. Este território pertenceu 
à antiga província da Lusitania com capital em Augusta Emerita, pelo 
que estaria englobado no conventus emeritense (Fig. 1). A densa rede 
viária da região (Carneiro, 2008) proporciona facilidade de desloca‑
ções e abastecimentos, quer com o litoral, quer com a capital provincial, 
e a Horta da Torre em particular beneficia de uma evidente proximi‑
dade a um troço do que seria o itinerário XIV de Antonino (Carneiro, 
2008: 58‑67) com passagem pela próxima mansio (?) de Abelterium 
(atual povoação de Alter do Chão). A Horta da Torre encontra‑se a 
menos de 500m deste itinerário, com o qual mantém contacto visual, e 
do qual beneficiou para se encontrar plenamente integrada nos circuitos 
de comunicação regional (Fig. 2).

A região envolvente apresenta uma paisagem pontuada por villae 
com pars urbanae dotadas de grande monumentalidade e que na envol‑
vente conservam edifícios dedicados às atividades rústicas, pelo que 
as estruturas construídas se espalham por hectares (vários exemplos 
em Carneiro, 2014). No caso da Horta da Torre temos um quadro 

1 Projeto FRONTAGER aprovado pela Direção Geral do Património Cultural, 
contando com o financiamento e apoio logístico exclusivo do Município de Fronteira.
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similar, visto que existem várias estruturas ainda dotadas de grande 
porte e monumentalidade aflorando à superfície em áreas dispersas. 
No entanto, os trabalhos agrícolas e ações de saque criaram grandes 
danos e destruições feitas de forma intencional. Contra todas as expec‑
tativas, as escavações permitiram identificar um conjunto estrutural em 
surpreendente bom estado de conservação. Também na leitura inter‑
pretativa os resultados têm sido relevantes, pois além da fase plena de 
ocupação da villa imperial foram recuperados indicadores referentes 
a um – ou vários – momentos de presença pós‑abandono, com um 
conjunto informativo que constitui um dos mais bem documentados nas 
villae da Lusitania (Carneiro, 2020). No entanto, este texto centra‑se 
na descrição das estruturas em curso de escavação desde 2012, e que se 
organizam em torno de uma sala de dupla abside com stibadium.

2. Enquadramento: implantação na paisagem

O sítio da Horta da Torre encontra‑se na freguesia de Cabeço de 
Vide, concelho de Fronteira. Na sua envolvente existe um balneário 
termal para fins medicinais no vale da Sulfúrea, a cerca de 2km na 
direção norte. Embora nunca tenha sido objeto de intervenções arqueo‑
lógicas, tem segura ocupação em época romana (Carneiro, 2005: 
nº 150). Este recurso estratégico encontra‑se conectado à villa pelo 
referido troço viário. Da mesma forma, todo o atual concelho de Fron‑
teira (Carneiro, 2014 II: 249‑281) apresenta uma densa concentração 
de pontos de povoamento de época romana, ascendendo a um total de 
56 ocorrências, ou seja, 1/04km2, a mais alta densidade da região. Se 
abrirmos o foco para uma escala mais elevada, observamos como em 
um raio de 10km2 em torno de Horta da Torre se encontram outras villae 
ou, pelo menos, locais com grande extensão e volume de indicadores de 
presença romana: São Pedro, Santo Cristo, Almo (concelho de Fronteira) 
e Santo António das Paredes e Torre de Palma (concelho de Monforte). 
Além da passagem do itinerário e do referido balneário termal, deve 
ser considerada a existência de solos de excelente capacidade agrícola, 
além de uma grande diversidade de modelos de paisagem que permitem 
estratégias económicas multivariadas e de amplo espectro.

A implantação do local também corresponde ao modelo das paisa‑
gens ideais que as villae tanto procuram (Carneiro, 2014 I: 144‑151). 
Verificamos que o sítio encontra‑se implantado em encosta suave a 
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meia altura, desfrutando de excelente visibilidade, protegido dos ventos 
de norte e beneficiando da máxima exposição solar. Na base corre um 
curso de água permanente, com manancial constante mesmo em anos 
de seca, e junto à linha de água existe um açude, bem como um conjunto 
de canais que poderão ter sido originalmente construídos para benefi‑
ciar a villa. Sublinhe‑se que a conceção do plano arquitetónico da Horta 
da Torre incorpora esta relação visual que se estabelece com o vale: as 
estruturas construídas organizam‑se em níveis topográficos sucessivos, 
como que em escalões diferenciados, recorrendo a degraus que vencem 
as diferentes cotas. Esta disposição tem inúmeras vantagens: uma mais 
eficaz exposição solar, a criação de vários planos desencontrados para 
contemplação da paisagem e a circulação de água pela ação gravítica 
(que, como veremos, tem grande importância no desenho do sítio) são 
exemplos. Para já, na área escavada distinguem‑se dois níveis topográ‑
ficos principais e constantes: o da sala de dupla abside onde se encontra 
o stibadium e o peristilo grande, e depois, a um nível topográfico 
inferior, o pequeno peristilo. Esta conceção do espaço em patamares 
permite que se desfrute de planos de contemplação e uma relação visual 
com o exterior que foram importantes no momento de estabelecer a 
planificação do conjunto construído.

3. A Horta da Torre: investigação

Apesar de existirem estruturas visíveis à superfície e de ser bem 
conhecida entre a população local, a villa nunca beneficiou de qualquer 
ação de salvaguarda ou de investigação científica. Este facto é reve‑
lador da investigação arqueológica conduzida nesta região, uma vez 
que a Horta da Torre encontra‑se a cerca de 8km de Torre de Palma 
(Monforte), a mais extensamente escavada villa do território português, 
onde por mais de 50 anos decorreram trabalhos arqueológicos promo‑
vidos por arqueólogos portugueses e norte‑americanos (Lancha e 
André, 2000). Apesar da intensidade da pesquisa no sítio monfortense, 
a região envolvente nunca foi estudada no âmbito da Arqueologia da 
Paisagem ou do Povoamento Romano, uma linha que em Portugal 
apenas começou a ser trabalhada na viragem do milénio (Lopes, 2003; 
Carvalho, 2007, para exemplos de outras áreas regionais).

Por esse motivo, a Horta da Torre permaneceu no essencial igno‑
rada pela investigação até ser reconhecida em 1999 no âmbito dos 
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trabalhos para a Carta Arqueológica de Fronteira (Carneiro, 2005: 
nº 48). Na primeira visita (16/11/1999) observou‑se o profundo estado 
de degradação patrimonial do sítio, muito mutilado por trabalhos agrí‑
colas danosos, por ações intencionais de destruição e ainda afetado por 
campanhas de detetoristas que procuravam a rica cultura material que 
o revolvimento agrícola proporcionava (descrição em Serras, 1997: 
177‑179). Em 2004, os trabalhos agrícolas destruíram um pavimento 
de mosaico, levando à realização de uma sondagem arqueológica de 
emergência. No entanto, as estruturas identificadas estavam tão arra‑
sadas que se suspenderam escavações até 2012. Foi neste ano que se 
decidiu retomar os trabalhos, no quadro de um projeto de investigação 
mais vasto que tem mobilizado uma ampla equipa de colaboradores, 
reunidos em torno de uma perspetiva interdisciplinar e integrada para 
o estudo do sítio. Nesse campo, tem sido feito um intenso trabalho 
de levantamento fotográfico de alta precisão com voos drone que 
permitem realizar uma referenciação rigorosa de todas as estruturas 
(Fig. 3). Depois de trabalhadas gráfica e informaticamente, procede‑se 
à reconstituição 3D e à criação de modelos virtuais, procurando assim 
analisar os ambientes e as propostas de interpretação2. Esta análise é 
feita a partir das evidências colocadas à vista pela filosofia de inter‑
venção arqueológica conduzida desde 2012, que tem sido centrada na 
utilização de um método de open area, de modo a recuperar o máximo 
da planimetria conservada das estruturas. Em continuidade, têm sido 
desenvolvidos estudos colaborativos sobre a composição dos materiais 
construtivos (Valdez Madrid, 2019), os revestimentos marmóreos ou 
os restos de fauna, por exemplo.

A análise do território envolvente e dos padrões de povoamento 
em época romana foi realizada em continuidade desde 1999. Contudo, 
em 2018, a Arqueologia da Paisagem tornou‑se o eixo central do Fron‑
teira Landscape Project, resultante de uma colaboração entre a Univer‑
sidade de Évora e a Universiteit Leiden financiada pela Prins Bernhard 
Cultuurfunds, e com co‑direção de Tesse D. Stek, Jesus García Sánchez 
e Rogier Kalkers (Carneiro et al., 2019, para os primeiros resultados). 

2 Equipa de trabalho constituída por João Marques (Geodrone.pt) e Jesus García 
Sánchez para vôos drone, Gonçalo Lopes para a reconstituição volumétrica, Carlos 
Carpetudo para a virtualização 3D, Mónica Rolo, Vanessa Dias e Ana Martins para 
o estudo de espólio e tratamento gráfico. Uma primeira proposta pode ser vista em 
https://www.youtube.com/watch?v=0zyEanG9aVk
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Neste quadro, também foi possível realizar em 2018 e 2019 extensas 
campanhas de prospeção com recurso a geo‑radar. Os resultados foram 
surpreendentes, permitindo perceber que a villa da Horta da Torre 
se estende por mais de três hectares de área construída. O estado de 
conservação das estruturas permite uma leitura clara da organização 
espacial da villa. O seu modelo planimétrico organiza‑se em torno de 
dois grandes pátios, como sucede na vizinha villa de Torre de Palma, 
estando a área em curso de escavação situada precisamente num dos 
extremos do pátio de maior dimensão. Percebemos assim que a sala 
seria um espaço destinado a uma frequentação sazonal, visto que para o 
seu acesso é necessário percorrer um circuito próprio. Da mesma forma, 
o Fronteira Landscape Project permitiu intensificar a escala de área 
coberta em prospeções super‑intensivas, partindo da base de trabalhos 
realizados no âmbito da Carta Arqueológica municipal (1999‑2004). 
Os resultados desta análise de Arqueologia da Paisagem são relevantes, 
mas serão trabalhados em outros estudos, visto que em seguida trata‑
remos os dados da escavação arqueológica.

4. Resultados da intervenção arqueológica: tempos e espaços

4.1. A sala do stibadium

Após os dececionantes resultados da sondagem de 2004, a esca‑
vação iniciou‑se em 2012 com uma sondagem envolvendo a grande 
estrutura visível que origina o topónimo: o nome de Torre designava 
o perímetro semi‑circular de um muro que aflorava à superfície e 
que no imaginário local era interpretado como sendo uma estrutura 
defensiva onde os romanos procediam à observação dos seus inimigos 
(Serras, 1997: 177). 

As escavações confirmaram tratar‑se de uma sala de dupla 
abside, em surpreendente bom estado de conservação (o muro norte 
tem uma cota máxima de 1,25m de altura conservada). A análise feita 
às argamassas de construção dos muros (Valdez Madrid, 2019) 
permitiu confirmar que ambos pertencem a uma mesma fase de cons‑
trução, algo que pela análise arquitetónica estava em dúvida, visto 
que os muros não se intersetam de forma perfeita. O espaço apresenta 
uma planta conforme às recomendações de Vitruvio (VI, 3, 8), que 
aconselham uma proporção na qual as dimensões do comprimento 
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deveriam ser o dobro das da largura, criando um plano visual que 
prolonga o do peristilo. O decorrer das escavações demonstrou que 
esta lógica é seguida de forma perfeita, permitindo que o visitante que 
entrasse no peristilo grande contemplasse imediatamente a abside no 
extremo oposto.

Esta dupla abside envolve a estrutura de um stibadium (Hidalgo 
Prieto, 2016a: 210‑220; Morvillez, 2019; para a sua função no 
momento de convivium ver Dunbabin, 2003) (Fig. 4). O seu aparelho 
de construção é frágil, visto ser constituído por pedras cuidadosamente 
colocadas e revestidas exteriormente por um estuque fino, mas com 
um ligante de terra sem argamassa, à semelhança de exemplos egípcios 
(Alfarano, 2018), correspondendo genericamente a uma das tipolo‑
gias conhecidas (Morvillez, 1996: 128‑130). A sua data de construção 
permite uma datação para meados/finais do século III, um momento 
posterior à planificação da sala, visto que o stibadium assenta sobre o 
pavimento. Registe‑se ainda que se trata do segundo exemplar identi‑
ficado no território português a seguir ao de Rabaçal (Pessoa, 2008), 
tendo como paralelos conceptuais o caso de El Ruedo (Almedinilla, 
Cordoba) (Vaquerizo Gil e Noguera Celdrán, 1997) e – em especial 
pelas semelhanças na conceção da estrutura e ambiente –, o de Faragola 
(Ascoli Satriano) e (Volpe, 2006). 

Podemos assim observar que a villa da Horta da Torre assume‑se 
como um unicum no território do conventus emeritense: na realidade, 
as villae mais próximas apresentam como modelo preferencial o espaço 
da sala de tripla abside, como em Quinta das Longas (Elvas) e Torre de 
Palma (Monforte). É certo que não estamos a comparar áreas funcio‑
nais exatamente idênticas, uma vez que as prospeções de geo‑radar 
confirmaram que a sala do stibadium em Horta da Torre se encontra em 
posição periférica no pátio de maiores dimensões, pelo que o ambiente 
preferencial para a receção de convidados está em outro ponto, presu‑
mivelmente na entrada do segundo pátio. Contudo, verifica‑se que nas 
citadas villae não existe qualquer protótipo arquitetónico semelhante, 
visto que predominam esquemas que poderemos considerar como mais 
conservadores, em torno do modelo de tripla abside. Note‑se que a 
utilização do stibadium parece ser esporádica na Lusitania, predomi‑
nando em áreas litorais, uma vez que para o interior está de momento 
ausente. Em particular para todo o território a sul do Tejo os exemplos 
são inexistentes, dada a ausência de qualquer evidência direta do ponto 
de vista estrutural, bem como de indicadores indiretos, como no caso 
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da decoração in absentia dos pavimentos de mosaicos. Neste último 
caso, temos como exemplos mais próximos, mas a norte do Tejo, o 
caso de Martim Gil e também de Arneiro, na região de Leiria (Colippo), 
que apresentam figurações órficas (bibliografia em Bernardes, 2007: 
nº 21 e nº 50, respetivamente). Na mesma área regional mas em outro 
distrito, temos o eventual caso em Rio Maior (Santarém), dada a figu‑
ração em concha que um dos pavimentos apresenta ser sugestiva, mas 
não conclusiva (uma vez que a concha é um símbolo decorativo em si 
mesmo). Na Lusitania temos ainda o exemplar de S. Julián de Valmuza 
(Salamanca), e para a Betica os casos de Daragoleja (Granada) – que 
tem a particularidade de se encontrar num compartimento retangular e 
não absidado, dado o limite do mosaico – e Fuente Álamo (Cordoba), 
para elencar apenas exemplos rurais, visto que em domus em âmbito 
urbano conhecem‑se mais stibadia, incluindo um em Augusta Emerita 
(Méndez Grande, 2005). 

No caso da Horta da Torre, um dos elementos inovadores reside 
na solução técnica para a entrada da água no interior da sala: por trás 
do stibadium o rodapé da parede absidada apresenta uma comporta que 
permite que, de forma controlada, a água possa fluir, criando um fino 
espelho de água. O objetivo seria proceder à criação de um ambiente 
uniforme em toda a sala, uma vez que o espaço apresenta‑se de forma 
homogénea inteiramente revestido pelo pavimento e sem diferenças de 
cota que originassem um percurso pelo qual a água pudesse ser dirigida. 
Este facto permite que a Horta da Torre seja também considerada de 
momento como um unicum, uma vez que nos referidos casos de Fara‑
gola e El Ruedo a água provém de uma fonte na estrutura do stbadium 
e escorre para defronte dos convivas, fluindo através de percursos dese‑
nhados no pavimento – veja‑se também a canalização do stibadium B da 
villa de Mediana (Gavrilovic et al., 2016) – correspondendo ao protó‑
tipo do stibadium‑fonte (Morvillez, 1996: 124). Em Horta da Torre, é 
possível que um orifício existente na parede, onde o aparelho constru‑
tivo muda de alvenaria em pedra para opus latericium, correspondesse 
a uma bica de descarga de água – sendo assim, teremos de imaginar 
uma solução idêntica para o lado oposto da parede não conservada, ou 
seja, um fluxo de dois fios de água escorrendo de orifícios na parede, 
reforçando a entrada pela pequena comporta. Este efeito visual criaria 
um fino espelho de água ao longo da sala, revestindo uma divisão que 
apresenta cerca de 100m2. É também por este motivo que, ao contrário 
de villae similares, no caso da Horta da Torre tenhamos um pavimento 
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do tipo cocciopesto3 a revestir toda a sala, criando uma impermeabili‑
zação que se estende à junção com as paredes, feita através de um típico 
ressalto em meia‑cana. É ainda de sublinhar que o pavimento parece 
apresentar uma pintura em xadrez alternando motivos quadrangulares 
a azul e vermelho, embora as condições de observação não permitam 
leituras seguras, dada a concreção calcária resultante da água e, sobre‑
tudo, dos derrubes com pedras e argamassas originados pelo colapso 
do muro norte, que criaram uma película de argamassa cinzenta sobre 
o pavimento.

A estrutura em dupla abside (a Torre) que emoldura o stibadium 
coroa a terminação de uma grande sala de representação encontrada 
em surpreendente estado de conservação, tendo em conta o historial 
de destruições evocado atrás (Fig. 5). Quando se iniciou a sua esca‑
vação procedeu‑se à descoberta, a cerca de 30cm de profundidade, de 
uma camada repleta de argamassas e fragmentos de mosaico revirados 
[UE 20], o que parecia confirmar os relatos de generalizadas destrui‑
ções. Contudo, o prosseguir dos trabalhos permitiu perceber que estes 
mosaicos não se encontravam, afinal, formando o pavimento (como 
é habitual), mas faziam parte do programa decorativo das paredes ou 
da eventual semi‑cúpula que coroava a abside. Esta queda a partir da 
colocação num plano superior explica a posição oblíqua ou invertida 
em que foram identificados na escavação. Embora quase inteiramente 
destruídos pelo colapso das paredes, nota‑se ainda que os mosaicos 
teriam figurações de plantas aquáticas em pentafólio, reproduzidas em 
outro suporte decorativo: um pequeno fragmento de mármore perten‑
cente a um friso que coroava a terminação das paredes. Este programa 
iconográfico é portanto perfeitamente adequado ao ambiente da sala, 
simulando um jogo de ilusões e de trompe l’oeil entre o espaço cons‑
truído e a paisagem envolvente, como é habitual neste tipo de estru‑
turas. O espaço poderia também ter funcionado enquanto ninfeu 
(nymphaeum) na medida em que se simula um ambiente de inter‑re‑
lação entre o mundo aquático e o construído, convocando cenários arti‑
ficiais para a criação de um espaço multissensorial.

Em toda a sala, sobre a meia cana de terminação do pavimento 
em cocciopesto e antes da união à parede, corre um rodapé de placas 

3 Esta designação é adotada na linha das recomendações terminológicas contidas 
no já clássico estudo de Giuliani, 1992.
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de mármore, uma solução que parece ser semelhante à registada no 
triclinium da villa de El Salar (Granada) (Hidalgo Prieto, 2016b: 
nº 40). Em Horta da Torre é de registar a sua tonalidade branco‑acin‑
zentada, de grão grosso e em “escama de peixe”. Apesar da proximi‑
dade das pedreiras de Estremoz/Vila Viçosa, o mármore empregue 
será proveniente de Trigaches (Beja), talvez porque a sua granulome‑
tria mais larga reaja melhor com os reflexos propiciados pelo espelho 
de água. Refira‑se que, com o abandono do espaço, estas placas foram 
quase totalmente espoliadas, tendo ficando conservadas apenas nas 
zonas de mais difícil remoção (encaixes com a parede e meia cana). 
Note‑se ainda que a abside onde se encontra o stibadium está ligeira‑
mente sobre‑elevada, com uma diferença de cota de 2cm, uma solução 
lógica se pensarmos na necessidade de escoamento da água, mas que 
acaba também por subtilmente realçar o plano onde se sentavam os 
convivas no stibadium. Esta ligeira altura é marcada e visualmente 
acentuada por um friso de lajes de mármore dispostas na horizontal, 
também unidas à meia‑cana do pavimento [UE34], e que foram arran‑
cadas por completo, ficando apenas lascas residuais na união à arga‑
massa.

A planta da sala é profundamente original na sua conceção. 
Apresenta cantos contra‑esquinados, abrindo exteriormente após 
a terminação da dupla abside, criando assim uma amplitude visual 
maior para a estrutura do stibadium. Esta solução apresenta parti‑
cular significado, concedendo maior volumetria e destaque ao espaço 
onde se situa o stibadium e a abside que o envolvia, com as bicas 
de água na parede permitindo um cenário de grande impacto visual. 
O modo como este espaço é trabalhado evidencia‑se ainda mais se 
considerarmos que existe um eixo visual que une o ponto axial do 
stibadium com o peristilo que o antecede, pelo que quem cruzasse esta 
porta poderia ver, do lado oposto, a estrutura construída, conforme 
foi mencionado. Regressando à análise dos muros em esquina, ambos 
apresentam silhares de granito reforçando os ângulos de 90º, onde se 
verifica a maior tensão de forças, pelo que apresentam uma massa 
construída muito impressionante. O muro norte [UE40], contudo, 
chegou até nós em melhor estado de conservação, fruto da menor 
exposição aos trabalhos agrícolas, por se encontrar mais protegido 
pela pendente da encosta: apresenta uma fortíssima alvenaria de arga‑
massa de grande resistência que une os laterae em fiadas horizontais, 
que se conservam em relativo bom estado. O achado de um troço de 
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coluna em mármore (de Estremoz, seguramente) na sua face externa 
e a existência de três orifícios para encaixe na estrutura da parede 
faz pensar que nesta existiam arcos suportados por colunas, talvez 
emoldurando os vãos onde se encontravam os painéis de mosaico, ou 
eventualmente permitindo a abertura de planos de contemplação do 
exterior. 

Imaginar como seria a cobertura de todo o espaço da sala é uma 
tarefa complexa, que levanta problemas interpretativos, arquitetó‑
nicos e de engenharia. Do ponto de vista das evidências recuperadas 
em escavação, apenas existe um derrube residualmente conservado 
[UE33], situado próximo do stibadium, talvez devido ao processo 
de reocupação, que levou a uma sistemática limpeza da sala antes 
da construção de um abrigo. Como se referiu no parágrafo anterior, 
sabemos que as paredes tinham vãos sustentados por colunas: no 
muro norte estão presentes três orifícios de encaixe, e um tambor de 
mármore fraturado foi encontrado sobre este lanço. Em processo de 
escavação, o derrube [UE22] permitiu documentar um alinhamento 
de tijolos formando um arco, que colapsou em bloco nessa área da 
parede (Fig. 6). Um elemento arquitetónico finamente decorado com a 
representação de um pentafolio de pontas lanceoladas permite pensar 
num friso ou cornija que rematasse a parede. Contudo, e retomando 
o fio de análise, supor a presença de uma abóbada de cobertura é um 
exercício de engenharia audaz: os cálculos feitos para a proposta de 
virtualização 3D implicam que a abóbada atingisse quase nove metros 
de altura, o que originava uma pressão considerável sobre os muros, 
tendo em conta o vão de quase 11 metros na sala. As paredes, com 
socos em opus latericium, estariam sujeitas a acentuada descarga de 
forças, que não parece adequada para um sistema construtivo que é, 
para todos os efeitos, frágil e sem contrafortes externos (contra esta 
ideia, tal explicaria o reforço de silhares de granito nas esquinas do 
plano Este). Desta forma, apesar da reconstrução 3D proposta (Fig. 7), 
neste momento inclinamo‑nos para a possibilidade de ter existido um 
espaço a céu aberto, funcionando como uma cenatio aestiva, permi‑
tindo um superior desfrute da paisagem. As paredes teriam colunas 
sustentando vãos preenchidos por painéis de mosaico, ou em alter‑
nativa, estes estariam colocados entre os vãos, até ao remate propor‑
cionado pelo friso marmóreo. Nesse caso, a sala poderia ter paredes 
com janelas ou vãos abertos, reforçando a contemplação da paisagem 
e o jogo visual de inter‑relação entre a decoração interior e o cenário 
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natural no exterior. Na parede Este, naturalmente que a abside da 
área do stibadium seria coberta pelo lanço da parede em semi‑cúpula, 
funcionando (e salvo as devidas proporções) como o Serapeo de Villa 
Adriana (Tivoli), embora (naturalmente) este se trate de um espaço 
aberto e não de um compartimento.

A utilização sazonal da sala é reforçada por outro indicador: a pros‑
peção por geo‑radar obtida em 2018 comprova que a sala se encontra 
em área periférica dentro do complexo do pátio de maiores dimensões. 
Esta localização descentrada dentro do edificado obriga necessaria‑
mente ao desenho de um percurso específico para o seu acesso, de todo 
incompatível com um salão de receção e de convivium de uso regular, 
pelo que o salão principal estará em ponto mais central. A frequen‑
tação do espaço em época estival toma também em consideração dois 
pormenores. Em primeiro lugar, o facto natural de estarmos em região 
interior, onde no verão as temperaturas de 40ºC são frequentes, pelo 
que o banquete poderia desfrutar de um elemento climatizador e senso‑
rialmente tão agradável como o correr da água. Note‑se ainda que neste 
tipo de ambientes, como Faragola ou, de forma mais distante, no xystus 
ovalado de Piazza Armerina (Volpe, 2011: 520), se procuram recriar 
os banquetes campestres em meio à natureza, o que parece compatível 
com os elementos decorativos vegetalistas encontrados em Horta da 
Torre, uma vez que os vãos colunados permitiriam a contemplação do 
espaço exterior, criando um jogo de inter‑relações visuais com a deco‑
ração vegetalista da sala.

Por último, é ainda de notar que o pavimento em cocciopesto apre‑
senta um orifício de escoamento junto à parede sul, permitindo a saída 
da água proveniente de trás do stibadium. Do lado exterior existe um 
complexo sistema de condutas provenientes de vários pontos e que se 
juntam formando um Y, permitindo que por gravidade se aproveite a 
pendente da encosta, encaminhando a água para a ribeira. Ainda hoje 
os terrenos da Horta junto à linha de água têm condutas de escoamento 
alinhadas com as provenientes da sala de dupla abside. Note‑se ainda 
que a fina película de água utilizada para o embelezamento da sala 
forçou uma outra solução arquitetónica pouco vulgar. Assim, o processo 
de entrada é feito por degraus descendentes: ao contrário do habitual 
nas salas de representação, para se entrar é necessário vencer o vão da 
entrada através de dois degraus descendentes, o que resulta como uma 
solução lógica para que a água não escoasse de forma descontrolada 
para a entrada.
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4.2. Estruturas a sul do stibadium

A abertura da área de escavação para sul da sala do stibadium 
permitiu identificar um conjunto de ambientes de difícil interpre‑
tação, em função do acrescido impacto da erosão e das práticas agrí‑
colas. O elemento mais relevante é a descoberta de um compartimento 
tão destruído que apenas sobreviveram os alicerces, embora estes 
contenham indicadores muito interessantes. Desde logo, podemos 
identificar a existência de um hipocausto, estando ainda conservada 
a boca da fornalha contendo uma mancha de cinzas [UE100] sobre 
tijoleiras dispostas horizontalmente [UE95]. O espaço deste pequeno 
compartimento (não mais de 6m2) teria paredes revestidas a estuque, 
residualmente conservadas no seu arranque [UE64], indicando um 
considerável aparato do espaço. Infelizmente, o processo destru‑
tivo e erosivo agiu aqui de forma implacável, visto que pouco mais 
de 30cm de altura se conservam. Sabemos que nas salas de aparato 
existiam estruturas adossadas que tinham por função a propiciação 
de pequenos banhos ou lavagens antes e durante os banquetes, pelo 
que a sala do hipocausto da villa da Horta da Torre poderia ter uma 
função similar. Por exemplo, um dos casos mais emblemáticos foi 
identificado na villa de Desenzano del Garda (Roffia, 2001), que nos 
pequenos compartimentos anexos à sala de tripla abside tem um hipo‑
causto de dimensões limitadas. Em Horta da Torre esta parece ser a 
interpretação mais viável, embora o grau de arrasamento da estrutura 
não permita uma leitura clara sobre a sua funcionalidade. Não resulta 
evidente, contudo, como funcionava a passagem de comunicação 
entre as duas salas, visto que no lanço de parede conservado não se 
encontra qualquer degrau ou vão de passagem entre ambas – pelo 
contrário, o silhar da contra‑esquina da sala encaixa precisamente 
onde poderia estar o vão de passagem.

Anexo a esta sala encontra‑se um pequeno tanque, alimentado 
por uma canalização em chumbo, e que na parede norte apresenta 
um pequeno degrau. Poderíamos supor um pequeno banho, anexo ao 
banho quente, mas a articulação entre ambos os espaços, separados 
pelo muro [UE44], não é nada clara. O espaço envolvente, ainda em 
curso de escavação, poderia ser uma área aberta de ar livre, talvez com 
um telheiro de cobertura, visto que se conservou a eventual base de um 
pilar [UE82], e se encontraram alguns derrubes dispersos de cerâmica 
de cobertura. 
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No alinhamento exterior da sala, na direção oeste, partem várias 
condutas de escoamento de água. As duas principais formam um Y, 
juntando a água originada pela evacuação proveniente da sala de dupla 
abside com uma outra que procede à condução da água do jardim no 
peristilo grande. A união das condutas é feita numa estrutura de arga‑
massa atípica, designada de [UE86], unida mas descentrada do muro 
[UE80], e que parece constituir uma caixa de água, sendo que da sua 
face sul sai outra conduta, no seguimento da [UE86]. Em toda esta área 
existem manchas de argamassa, talvez pertencentes a pavimentos muito 
deteriorados.

Na villa da Horta da Torre foram localizados dois contextos impor‑
tantes para conhecermos o quotidiano das gentes que ocuparam o sítio, 
ambos situados fora da sala, em área exterior. Na área sul localizou‑se 
uma lixeira [UE50], ainda não inteiramente escavada. Uma unidade 
similar [UE32] foi encontrada do lado oposto, junto à terminação norte 
da abside exterior. Em ambos, recuperaram‑se numerosos restos de 
fauna, em especial de conchas de moluscos – ostra (Ostrea), amêijoa 
(Ruditapes decussates), berbigão (Cardiidae) e búzio (Mollusca gaste‑
ropoda, possivelmente Buccinum). A par destes elementos, outros 
testemunham o consumo sumptuário: um apreciável conjunto de ossos 
de animais de grande porte e de caça e vários fragmentos de contentores 
anfóricos. Se somarmos variados fragmentos de lucerna, por vezes bem 
conservados, percebemos como o momento do symposium se prolon‑
gava pela noite.

4.3. O acesso à sala de dupla abside: o peristilo grande

A sala do stibadium é antecedida por um peristilo de grandes 
dimensões, que demonstra bem o modo como o itinerário para 
os espaços de receção e convívio era cuidadosamente planeado na 
conceção e articulação das villae (Zarmakoupi, 2011). Além das 
dimensões consideráveis no plano horizontal, a perceção do espaço 
seria reforçada pela volumetria concedida pela verticalidade das 
robustas colunas. Conservam‑se três bases de granito in situ, nos 
cantos este, norte e oeste do peristilo, o que nos permite aceder aos 
módulos de reconstituição do ambiente. Desta forma, o peristilo segue 
as normas vitruvianas, que recomendam um terço mais longo do que 
a amplitude (VI, 3, 7). 
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São ainda evidentes os intercolúnios, que se encontram inseridos 
no murete que corre em todo o perímetro interno do espaço. Estes 
intercolúnios foram construídos em tijolos de quadrante, inseridos no 
pavimento (embora totalmente ausentes por ações pós‑deposicionais), 
e unidos por um rebordo interior a um murete que delimita todo o perí‑
metro. Desta forma, a Horta da Torre não tem um canal perimetral, 
como em outras villae da Lusitania (Monte da Chaminé em Ferreira do 
Alentejo, ou Frielas em Loures como exemplos provinciais). Esta estru‑
tura tem a novidade de ter exedras, das quais se conserva uma in situ 
mesmo diante da entrada da grande sala de dupla abside, tendo suges‑
tivos paralelos com a villa de Frielas (Loures) (Silva, 2012). Do lado 
oposto, foi identificada uma outra exedra que faz o efeito simétrico, 
mas infelizmente muito destruída e apenas visível no seu negativo em 
concha. Do lado sul, a diferença de cota provocou o total arrasamento 
da exedra, e o lado norte ainda se encontra por escavar, mas a expec‑
tativa legitima o total de quatro exedras em alinhamento simétrico, 
conforme os princípios clássicos.

Entre o espaço interno de jardim e o murete que delimita o peristilo 
encontra‑se a estrutura revestida a argamassa hidráulica de uma conduta 
de água, pouco baixa e plana [UE96]. Pela ação dos agentes agrícolas, 
em toda a ala sul esta pequena barreira decorativa, que suporta o inter‑
colúnio, desapareceu, dando lugar ao seu negativo, ou seja, uma vala 
[UE98]. A conduta de água é muito rasa, com a função de permitir que 
uma fina película de água deslize de forma gravítica ao longo do canal 
e pela exedra até ao seu ponto de descarga, desaguando numa conduta 
sob o pavimento de cocciopesto que se dirige depois para a canalização 
em Y mencionada anteriormente.

Esta planificação dos elementos decorativos permite soluções de 
grande impacto. É fácil imaginar que as condutas planas revestidas a 
argamassa possibilitavam a formação de um espelho de água, refle‑
tindo o jogo rítmico de colunas e colunelos e criando um efeito visual 
multiplicador de grande aparato cenográfico. Em simultâneo, estes 
planos possibilitavam um ritmo visual que acompanhava o deambular 
dos passeantes pelo peristilo. Da mesma forma, o posicionamento das 
exedras nos planos de entrada do ambiente concedia um efeito impac‑
tante, ampliando o eixo visual do stibadium e da sala de dupla abside. 
É certo que a axialidade do plano construtivo é uma solução canónica 
na arquitetura destes ambientes, mas em Horta da Torre encontra‑se 
potenciada pelos ângulos diretos de perspetiva e pelas possibilidades 
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que a água apresenta enquanto espelho de cenários. Como facilmente 
se percebe, estes desenhos de soluções visuais são cuidadosamente 
planeados por quem concebeu estes espaços, o que demonstra uma 
elevada erudição e conhecimento de protótipos exógenos.

Neste sítio o desenho dos planos é tão cuidadoso que não existem 
paralelos diretos nas villae da região e, no seu conjunto, este pátio apre‑
senta um desenho perimetral e um efeito decorativo relativamente raro à 
escala da Lusitania. Como referido, apenas na villa de Frielas (Loures) 
se encontra uma planificação similar (Silva, 2012). A conceção do 
espaço apresenta mais paralelos em sítios da Betica, como o caso de El 
Santiscal (Cadiz) (Mora Figueroa, 1977: fig. 2) e também de Mondra‑
gones (Granada) (Rodríguez Aguilera et al., 2013‑2014: 490‑491, 
fig. 10) em termos de conceção geral, visto que este último apresenta 
exedras delimitadas por tijoleiras, enquanto a Horta da Torre apresenta 
cocciopesto. 

Outros pormenores arquitetónicos são dignos de nota.
A monumentalidade do espaço construído contrasta com a humil‑

dade do pavimento que reveste todo o circuito do peristilo. Trata‑se de 
um piso em cocciopesto [UE99], semelhante mas menos compacto do 
que o da sala do stibadium mas idêntico ao que havia sido encontrado 
nas escavações do sítio romano de São Pedro no concelho de Fronteira 
(Carneiro, 2011). É constituído por cerâmica grosseiramente triturada 
e depositada em camadas cada vez mais finas e ligadas por uma arga‑
massa muito consistente. Esta solução apresenta a notória vantagem de 
ser um piso funcional e de fácil manutenção, além de impermeável – se 
considerada a proximidade da lâmina de água e do circuito de água da 
exedra –, pelo que é muito útil para o uso quotidiano. É frequente que 
o espaço de ambulacrum tivesse pavimentos monótonos, de modo a, 
por um lado, facilitar a concentração em momentos de diálogo entre o 
dominus e o(s) seu(s) visitante(s), mas por outro lado também para dire‑
cionar o olhar para o espaço interior (neste caso do jardim) ou mesmo 
da sala de dupla abside, que seria avistada logo na entrada para o peris‑
tilo. A escolha dos pavimentos é, portanto, pensada de modo a criar 
efeitos de expectativa, direcionando a atenção dos amici do dominus 
para os ambientes e áreas causadoras de maior impacto.

Do ponto de vista arqueológico, a escavação deste espaço trouxe 
indicadores relevantes. Destaca‑se a recolha, diretamente sobre o piso 
do corredor do lanço Este, de três moedas, ainda não passíveis de leitura 
conclusiva, mas na qual uma delas é claramente constantiniana, forne‑
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cendo um terminus post quem de meados do século IV. Outro indicador 
reside no fragmento de bordo de terra sigillata clara D Hayes 67 encon‑
trado no interface, que concede uma datação de 360/480, ou de inícios/
meados do s. V, para a deposição do derrube de telhado [UE104] sobre 
a camada de abandono do pavimento [UE113]. Note‑se que pelos 
fatores já mencionados, o arrasto dos trabalhos agrícolas provocou uma 
forte destruição do pavimento da ala sul, mas na escavação do corredor 
este fomos encontrando um derrube de telhado progressivamente mais 
consolidado na progressão para norte, esperando‑se que a futura esca‑
vação da ala norte possa trazer indicadores ainda mais sólidos. De 
todas as formas, e como expectável, todo o peristilo estava inteiramente 
protegido por um telhado de cobertura que, em contrapartida, estava 
ausente no espaço aberto do jardim, dentro do qual praticamente não se 
encontraram telhas de cobertura.

Como foi referido, a transposição para o interior da sala do stiba‑
dium recorria a dois degraus. Ao contrário de outras villae, como 
Noheda (Cuenca) (entre outros estudos, Valero Tevar, 2013), não 
existia um nartex ou um vestibulum que servissem como câmara de 
receção dos convidados. Dois silhares de granito reforçam a descarga 
de forças da área lateral da porta, mas é complexo avaliar como seriam 
os muros, visto que se encontram muito destruídos. Todavia, o seu 
enchimento com pedras de pequeno calibre faz pensar que a parede 
seria pouco elevada, reforçando a ideia de a sala do stibadium não apre‑
sentar cobertura.

O peristilo envolve um espaço aberto que, conforme foi referido, 
corresponde ao ambiente de um jardim. O facto de não existir qualquer 
estrutura no seu interior, apenas preenchido por um sedimento universal 
[UE108] indica‑nos um espaço de embelezamento funcionando como 
pequeno viridarium. Este tipo de ambientes naturais é habitual no inte‑
rior das villae, funcionando como áreas interiores de contemplação 
(Morvillez, 2014). Podemos assim ver dois tipos de fruição do espaço 
interior em zonas contíguas: o peristilo pequeno apresenta uma mode‑
lação do ambiente em torno à água (bica e impluvium) enquanto o inte‑
rior do peristilo grande, apresentando também as condutas de água, tem 
no jardim a peça central na criação cenográfica da atmosfera interior.

De relembrar ainda que o peristilo grande se encontra a uma cota 
que prolonga a da sala do stibadium mas que é superior à do peristilo 
pequeno. Tal significa, conforme mencionado no ponto inicial deste 
texto, que o plano de conceção da villa apresenta uma organização em 
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patamares ou terraços. Estando a estrutura do peristilo superior sepa‑
rada por um muro divisório [UE12] é de crer que este funcionaria como 
uma barreira visual, impedindo que o visitante observasse a área de 
descanso em torno do impluvium do peristilo pequeno. Em contrapar‑
tida, a implantação em patamares permite distintos planos de contem‑
plação para o exterior, conforme foi anteriormente discutido.

4.4. O pequeno peristilo

A sondagem inicialmente aberta em 2004 estava implantada no 
que se revelou, em 2018, ser a zona terminal do corredor da ala sul 
do peristilo grande. As evidências então identificadas foram mínimas: 
apenas uma conduta em tijoleira, inserida no afloramento. O curso da 
conduta terminava no que parecia ser um muro totalmente arrasado. 
Quando se retomaram os trabalhos em 2012, foi feita uma ampliação 
para sul da área original de escavação. Uma vez que a villa obedece 
a um plano de patamares que definem áreas funcionais, houve a feli‑
cidade de comprovar que a face sul do muro estava voltada para um 
espaço com uma profundidade conservada de cerca de 50cms. Portanto, 
o decorrer da escavação e de sucessivas ampliações de área permitiu 
uma apreciável leitura funcional dos espaços, zonas de circulação e 
lógicas de habitação, visto que o desnível topográfico salvaguardou 
o estado de preservação de toda a área construída, que assim resistiu 
ao decorrer dos trabalhos agrícolas (apenas o extremo sul apresenta 
rasgões no pavimento pela ação do arado). 

Note‑se ainda que este muro [UE12], embora de pouca espes‑
sura, deveria funcionar como uma barreira apreciável entre o espaço 
do peristilo grande, de receção de visitantes, e o do peristilo pequeno, 
exclusivamente privado. A comunicação entre os espaços (sendo que o 
grande se encontra em plano superior) é feita por um lanço de degraus 
no canto nordeste do pequeno peristilo, mas não é visível o circuito 
de passagem, uma vez que os trabalhos agrícolas destruíram o espaço 
intermédio.

A leitura funcional do ambiente é clara, uma vez que a diferença 
de cota permitiu uma quase integral preservação do contexto estrutural: 
estamos no interior de um peristilo de circulação que se articula em 
torno de um tanque central (impluvium). Tal como no peristilo grande, 
nesta zona temos também um pavimento de cariz funcional e prático, 
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neste caso em cocciopesto de calibre mais grosso. Encontra‑se delimi‑
tado em todo o perímetro da área por um murete baixo, que em cada um 
dos quatro cantos apresenta negativos de encaixe para colunas, sendo 
que nenhuma foi recuperada nem é possível saber a sua matéria‑prima. 
Este espaço privado e aprazível é alimentado pela água que escorreria 
a partir de uma pequena fonte, adossada à face sul do referido muro 
[UE12]. Esta bica é alimentada pela conduta de tijoleira identificada 
na sondagem inicial, proveniente da conduta e exedra situada na ala 
oeste do peristilo grande. Esta bica permitia que a água escorresse até 
ao impluvium, através de uma conduta muito fina inserida no pavi‑
mento. Este não apresenta mais de 30cm de profundidade, pelo que à 
sua função utilitária de recetáculo de água da fonte e pluvial acresce o 
seu papel como espelho de água, excluindo a sua função para outro tipo 
de uso, até pela ausência de degraus de acesso (Dessales, 2011: fig. 7). 
O ambiente privado e de descanso desta área é potenciado pelo papel 
da água, elemento modelador e tranquilizador do ambiente envolvente. 
Tendo em conta a propiciação desta atmosfera, o impluvium da Horta 
da Torre tem uma planta simples e habitual neste tipo de estruturas, 
com formato retangular (Dessales, 2011: 243), apresentando uma larga 
boca de descarga de águas no alçado sul.

No processo de escavação verificou‑se que o interior deste implu‑
vium estava completamente preenchido pelo derrube dos telhados 
de cobertura [UE72], mas também revelou um pilar com decorações 
parietais, ainda se conservando estuques azuis e vermelhos. Da mesma 
forma, o canto nordeste do pequeno peristilo também conserva pinturas 
em estuque, conseguindo assim perceber‑se como este ambiente era 
decorado de cores vivas. Aproximando alguns dos fragmentos que 
tombaram no colapso dos muros, ainda se consegue reconhecer a figu‑
ração de uma pomba (Fig. 8). Note‑se que mesmo sobre o pavimento 
do interior do impluvium foram recolhidas duas moedas que apontam 
para datações posteriores a finais do século III ou inícios do IV. No 
nível topográfico mais acima, junto ao rebordo oeste, foi recolhida outra 
moeda, que poderá datar o momento de abandono a partir de meados 
do século IV.

A privacidade deste ambiente, fora do circuito de acesso à sala 
de dupla abside, é marcada também pela existência de um cubiculum. 
O compartimento ainda não foi totalmente escavado, mas encontra‑se 
a este do pequeno peristilo, com acesso através de um vão, apresen‑
tando um pavimento em cocciopesto idêntico ao do pequeno peris‑
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tilo. As pequenas dimensões até agora visíveis (não mais de 8m2) e a 
ausência de elementos estruturais ou artefactuais no seu interior levam 
a crer que se trata de um espaço reservado ao descanso da família. 
Certamente haverá outro no lado oposto do peristilo pequeno, visto 
que o muro de fecho oeste encontra‑se interrompido, indicando um 
vão de porta, mas este perfil constitui o limite oeste da área escavada 
até ao momento.

5. Após o abandono: presença(s) e “ruralização”

O foco do presente estudo centra‑se na análise da planimetria 
construtiva que corresponde ao pleno funcionamento, em momento 
imperial, do conjunto estrutural identificado. Contudo, pela sua rele‑
vância, é impossível não fazer menção a outras fases documentadas 
pelo processo de escavação, e que na Horta da Torre se identificaram 
de modo raras vezes conseguido para outras villae da Lusitania. Desta 
forma, é feito um pequeno sumário dos fenómenos identificados, reme‑
tendo o leitor interessado para outros textos (Carneiro, 2020, entre 
vários textos no prelo).

Os processos de escavação não permitiram determinar o momento 
de abandono da villa, mas de momento podemos apontar os meados 
do século V para um movimento planeado. O processo de escavação 
permitiu documentar que o processo foi realizado de forma ordeira, 
pois em nenhum caso se identificam manchas de incêndio, ruturas, 
destruições ou ocultamentos de materiais. Em suporte desta leitura, 
sublinhe‑se que em toda a fase de escavação se encontram escassos 
materiais de época imperial, ocorrendo, por exemplo, poucas moedas 
e sempre em situações que demonstram uma perda fortuita. Da mesma 
forma, esta limpeza impediu que se preservassem elementos de mobi‑
liário ou uso corrente que seriam relevantes para a compreensão do 
ambiente da sala, à semelhança de contextos recuperados em outros 
locais (Vroom, 2007; Hudson, 2010; Mols, 2007‑2008, como casos 
emblemáticos). Aparte algumas moedas que ficaram esquecidas junto 
a muretes ou no fundo do impluvium do peristilo pequeno, o conjunto 
de materiais recolhidos é mínimo, contrastando com as duas lixeiras 
situadas de cada lado junto à parede exterior da abside da sala que apre‑
sentam um apreciável conjunto de indicadores (embora monocórdicos, 
em função do padrão de uso da sala).
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A área escavada conserva testemunhos de presenças humanas 
posteriores, ocorridas quando algumas estruturas já haviam iniciado o 
processo de ruína. De forma resumida, podemos registar as seguintes 
evidências:

a)  na sala do stibadium ocorre a perfuração dos pavimentos em 
cocciopesto para a construção de um abrigo em materiais pere‑
cíveis semelhante a outros conhecidos na Hispania (Tejerizo 
Garcia, 2015: 259) e com paralelos nos arquétipos identificados 
para sítios itálicos (Fronza, 2011: 121‑128). Com elevada 
probabilidade, os ocupantes deste abrigo não viram os rodapés 
de mármore da sala, que haviam sido arrancados em algum 
momento anterior, de acordo com situações conhecidas para 
villae em outras áreas regionais (Munro, 2012: 365). Os cerca 
de 100m2 da sala do stibadium são ocupados por uma espessa 
camada de derrube [UE22] que sela uma camada residual na 
qual escassos materiais foram recolhidos, embora com alguns 
elementos osteológicos relevantes [UE33]. Na sala foram reco‑
lhidos ossos de cavalo, indicando que pessoas e animais parti‑
lhavam a ocupação deste espaço.

b)  no peristilo grande, podemos registar que a área escavada 
é ainda inferior a 50% do total. No entanto, é evidente que o 
pavimento de cocciopesto regista perfurações semelhantes às 
da sala, embora de funcionalidade indeterminada. Quanto ao 
espaço interior interpretado como jardim, nota‑se que foi utili‑
zado como área de despejos e entulhos criando uma camada 
uniforme [UE108], nos quais se recolheram ossos com marcas 
de corte, bem como cerâmicas de cozinha semelhantes às do 
peristilo pequeno.

c)  no pequeno peristilo as evidências são numerosas. Em 
primeiro lugar, é percetível que aquando da reocupação já 
tinha ocorrido o processo de colapso das coberturas, pois a 
cerâmica de construção é atirada para dentro do impluvium, 
cobrindo‑o quase por completo [UE72] e formando uma área 
de circulação a cota homogénea. Na ala norte, em especial no 
canto noroeste, uma espessa camada [UE68] composta por 
um sedimento escuro repleto de cerâmicas grosseiras para uso 
culinário, restos de dolium para armazenar alimentos e vários 
restos ósseos, incluindo mandíbulas, demonstra a utilização do 
espaço como lixeira. Algumas perfurações nos pavimentos e 
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no próprio derrube [UE72] mostram que o espaço foi utilizado, 
possivelmente com vedações para guarda de gado. Fragmentos 
de movente em granito foram utilizados para atividades de fari‑
nação, documentando pela primeira vez este tipo de práticas no 
quadro de materiais recuperados em toda a villa. Um elemento 
muito relevante foi recuperado no cubiculum anexo: um poste 
é colocado para travar o processo de ruína do telhado, deixando 
um negativo no pavimento de cocciopesto. Se considerarmos 
que, nesse mesmo compartimento, uma base de coluna em 
mármore foi colocada junto à parede em posição invertida, 
funcionando como assento, percebemos que o espaço foi reocu‑
pado como local de abrigo, descanso e vigilância do gado na 
área do peristilo pequeno.

Desta forma, na área até ao momento intervencionada – que, 
lembre‑se, é uma pequena fração da extensão total da villa – existem as 
seguintes situações:

–  construção de novas estruturas no interior de espaços previa‑
mente habitados;

– remoção e deslocação de elementos construtivos;
–   deposição de sedimentos, correspondendo a entulhos e despejos, 

uma situação recenseada na área escavada sobre pavimentos no 
pequeno peristilo e no interior do jardim, mas não no interior de 
espaços habitados.

A partir dos dados recuperados, podemos ver como ocorrem duas 
situações de completa alteração em relação ao uso prévio:

a)  uma mudança de caráter tecnológico do registo material, com 
a passagem da economia‑mundo da fase imperial (materiais de 
regiões alóctones que chegam ao local através dos circuitos 
provinciais – moluscos, por exemplo – e mediterrânicos) para 
um quadro de materiais escassos e de fabricos rudimentares, 
predominando cerâmicas de armazenamento e de confeção de 
alimentos com evidentes marcas de uso sistemático e prolon‑
gado.

b)  o registo arqueozoológico (Carneiro, 2020) demonstra também 
uma profunda mudança, com a transferência de um quadro de 
consumo sumptuário (caça grossa documentando a prática de 
venatio, gado de grande porte e consumo de moluscos, vinho 
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e azeite de importação, estando estes comprovados no registo 
anfórico) para uma dimensão localista: no registo faunístico 
predomina o gado ovicaprino pastoril, sendo a dieta reforçada 
com práticas de farinação, possivelmente armazenada nos 
contentores de média dimensão encontrados no pequeno peris‑
tilo. Podemos assim perceber a existência de uma atividade 
agropastoril pouco sofisticada e procurando animais de elevada 
resistência, que em simultâneo permitem extrair produtos 
secundários e derivados, em quadro de economia autárcica.

Leitura geral

Embora no imaginário geral se tenha cristalizado a noção de que 
conhecemos muitas villae no sudoeste peninsular, e que as conhecemos 
muito bem, uma análise atenta verifica rapidamente o contrário. Muitos 
projetos foram interrompidos pelo crónico sub‑financiamento da Arqueo‑
logia em Portugal, ou por ocorrências variadas que levaram ao cancela‑
mento de projetos promissores. A Arqueologia de contrato tem levado 
à promoção de intervenções cingidas à área disponível unicamente no 
plano de minimização, e por isso cada vez mais sabemos que ao longo de 
uma vala de 10x1m se encontrou um pavimento de mosaico – mas não 
sabemos mais do que isso. Em ambos os casos, os resultados são pouco 
ou nada divulgados, pelo que temos um apreciável conjunto de sítios 
vogando no limbo existencial. Em contrapartida, as villae escavadas há 
mais tempo são, na realidade incomparáveis entre si: o que de comum 
tem S. Cucufate com Pisões ou Torre de Palma, por exemplo? Cada uma 
acaba por constituir um unicum que nos concede a ideia da multiplicidade 
de soluções que em época romana se aplicavam no desenho das estruturas 
privadas em meio rural. Por estes motivos, definir padrões é complexo, 
embora, em malha larga, alguns existam e possam ser discutidos.

Olhando de forma mais geral e superficial, a villa da Horta da Torre 
cumpre alguns desses padrões. A prospeção por geo‑radar permitiu 
identificar uma conceção do edificado em dois pátios, semelhante à da 
vizinha villa de Torre de Palma. Da mesma forma, a utilização de (ao 
menos) um peristilo como eixo central na planimetria e conceção perce‑
tiva do espaço também se encontra bem marcada, à semelhança do refe‑
rido sítio de Monforte ou de Quinta das Longas. Como neste último 
sítio, existe um eixo axial que organiza o plano construído, marcando 
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a leitura visual do visitante, na medida em que a sala principal está no 
extremo oposto do ponto de entrada, levando o visitante a percorrer 
um itinerário bem delineado. Esta estratégia permite diferenciar os 
distintos pontos de acesso aos visitantes, consoante o seu estatuto e 
intimidade com o dominus, conforme foi estudado, entre outros autores, 
por Simon Ellis (1991). Para o desenho destes espaços assume especial 
importância a composição das absides, que permitem engenhosas solu‑
ções com inúmeras vantagens: na modulação arquitetónica, permitindo 
desdobramentos como as salas de tripla abside, de absides contrapostas 
ou mesmo polilobuladas, mas também pelos elaborados revestimentos 
decorativos. Também neste aspeto a sala de dupla abside da Horta 
da Torre, emoldurando a estrutura do stibadium e permitindo a enge‑
nhosa solução dos jogos de água, constitui um exemplo a acrescentar 
aos já conhecidos. E claro, no interior da sala, a área liberta defronte 
do stibadium permitiria soluções várias, quer para representações que 
amenizassem as refeições, quer para o normal funcionamento da assis‑
tência ao banquete, quer ainda para o desenrolar de entretenimentos e 
momentos musicais (como o exemplo da pintura na villa de Serenos 
evidencia: Schultz, 2015: 25).

Em leitura geral, podemos considerar que, nos conceitos prototí‑
picos de planificação, a Horta da Torre tem aproximações aos modelos 
mais habituais da arquitetura de representação nas paisagens rurais da 
Lusitania. Mesmo que a área escavada seja ainda diminuta em relação 
ao total do sítio, os dados obtidos pela prospeção não intrusiva de 2018 
permitem perceber que os cânones são os tradicionais. Todavia, o que 
torna a Horta da Torre um protótipo sem paralelos próximos é a profunda 
criatividade e originalidade na aplicação das soluções, demonstrando 
um extenso conhecimento dos protótipos extra‑provinciais. Este facto 
é relevante, pois em alguns casos conseguimos definir a emulatio de 
sítios vizinhos, permitindo identificar “modas” ou padrões de concen‑
tração regional – os casos dos sítios da zona de Leiria com soluções 
iconográficas e modelação arquitetónica aproximada, ou o exemplo dos 
tanques biabsidados de villae vizinhas em Cordoba que Rafael Hidalgo 
Prieto (2016a: 202‑203) aponta.

A Horta da Torre apresenta um cariz diferente: sob a adequação 
dos planos às normas gerais, concretizam‑se soluções extremamente 
imaginativas e elaboradas que apenas encontram paralelo em sítios bem 
distantes. Por exemplo, a peça‑chave na conceção dos ambientes da 
área até ao momento intervencionada: o stibadium.
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Pelos elementos recuperados, torna‑se claro que a sala do stiba‑
dium da Horta da Torre assume elementos de profunda originalidade. 
É certo que cada vez mais se identificam, em todo o Império, este tipo 
de dispositivos, a tal ponto que hoje estamos perante uma “esplosione 
di stibadia” (Volpe, 2019: 215). Desse ponto de vista, o paradigma 
conceptual é comum aos casos registados. O exemplo de Horta da Torre 
insere‑se na planificação de todo um cenário construído em torno ao 
móvel principal, que deixa de ser um mero elemento utilitário para se 
tornar como um miradouro sobre uma paisagem artificial. Assim se 
mescla o fundo natural com as figurações de um programa decorativo 
coerente e homogéneo, sejam quais forem os suportes que o concretiza 
(mosaicos, estuques, mármores...) e apelando aos mecanismos senso‑
riais (o som da água, a visão, a sensação de frescura). Esta conceção 
implicou um conjunto de dispositivos que possibilitam uma cenografia 
de ambientes e atmosferas, situação que tem paralelo direto nos casos 
citados de El Ruedo e Faragola. Em resumo: a sala de dupla abside 
da Horta da Torre tem uma entrada de água que permite a criação de 
cenários ilusórios, nos quais a paisagem exterior é transportada para 
o interior do espaço construído. A sofisticação do programa decora‑
tivo é evidente pelo arrojo técnico, enquanto a coerência do discurso 
iconográfico mostra‑se na repetição em diversos suportes da temática 
das plantas aquáticas e na imitatio com a paisagem envolvente. Sendo 
complexo definir qual o sistema de fecho da cobertura (ou se a houve), 
podemos propor a existência de uma cenatio aestiva que emula protó‑
tipos reconhecidos em outras províncias. 

A concretização do protótipo é feita em sala periférica e secun‑
dária, ao contrário do que se passa com o stibadium de El Ruedo, colo‑
cado em posição central do edificado (Vaquerizo Gil e Noguera 
Celdrán, 1997). No caso da Horta da Torre, certamente existem outros 
espaços de receção e realização de banquetes ainda não identificados. 
Supondo essa condição, não temos muitos sítios na Lusitania com duas 
salas distintas: apesar da diversidade e arrojo construtivo de cada uma, 
as salas em Rabaçal não apresentam essas condições, visto que nem a 
sala poligonal a sul nem a tetralobulada a norte parecem ser salas de 
banquete – com a ressalva de que a villa de Constantino em Mediana 
tem um stibadium neste tipo de ambiente (Popovic, 2016: 10 e nº 6a). 
Da mesma forma, nem Torre de Palma ou Quinta das Longas apre‑
sentam este tipo de soluções, também ausentes em sítios algarvios, por 
exemplo. Apenas na villa de Pisões (Beja) parece existir um espaço 
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semelhante, embora de dimensão restrita (nº 30 no plano de Ribeiro, 
1972), situado em torno de um lacus de muito pequenas dimen‑
sões (L2 no referido plano) e em espaço a céu aberto, conforme os 
modelos pompeianos. Ressalve‑se que é complexo interpretar a funcio‑
nalidade do espaço de Pisões, visto que não existe área delimitada a 
oeste, pelo que idealmente poderia ser um protótipo semelhante ao de 
Cañada Honda em Itálica (embora com muitas diferenças de pormenor: 
Hidalgo Prieto et al., 2018: fig. 5). No entanto, note‑se que no caso de 
Pisões o espaço encontra‑se em centralidade, junto ao acesso principal 
à casa, enquanto em Horta da Torre a sala do stibadium possui destaque 
próprio, longe da zona de aparato principal. Na villa fronteirense, o 
investimento feito no aparato da sala, e também no grande peristilo 
de acesso, mostra o elevado grau de capacidade económica e refinado 
planeamento do dominus.

Neste sentido, a identificação do stibadium na sala de dupla abside 
é um elemento‑chave para se entender a orgânica de funcionamento 
do espaço. Como foi afirmado, a existência de stibadia em sítios lusi‑
tanos está pouco comprovada, e – mesmo a um plano mais amplo –, 
não são frequentes na Hispania. Ocorrem sim no oriente do Império, 
uma vez que as práticas de relações e hierarquização social são mais 
marcadas, desenvolvendo‑se ao longo do século III e IV, mas com longa 
duração no tempo, de acordo com os códigos do cerimonial bizantino 
(Dunbabin, 2003: 191‑195). Nesse sentido, a presença na Horta da 
Torre em contextos que podemos situar em torno a meados/finais do 
século III é relevante. Note‑se também que os espaços de stibadia estão 
associados a uma prática de comensalidade e a reportórios de formas 
cerâmicas, por enquanto, quase completamente ausentes em Horta da 
Torre (Vroom, 2007; Dunbabin, 2003, com abundante aparato icono‑
gráfico; ver fig. 9.3. com exemplos de tipologias), visto que os tipos 
mais tardios registados no sentido fronteirense não se prolongam para 
lá do século V, que são precisamente os que mais surgem nos contextos 
orientais. Nessa linha de análise, é também interessante notar que os 
fragmentos cerâmicos encontrados consistem sobretudo em lucernas 
recolhidas nas duas lixeiras de cada lado da sala, o que configura a 
prática de banquetes que se prolongavam pelo final de tarde e noite. 
Esta frequentação notívaga é relevante para a criação de cenários, 
pois sabemos que a luz irregular concede uma ilusão de movimento, 
essencial para que o programa decorativo tivesse um impacto acrescido 
(Weitzmann, 1979: nº 556). A potenciação dos efeitos visuais seria 
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evidente, tirando partido da lâmina de água na sala, das decorações 
multicolores de mosaico e da escolha específica do mármore que deco‑
rava os rodapés da sala, pelo que se combinam efeitos multiplicadores 
da sensorialidade. Note‑se que a escolha dos suportes de iluminação 
era determinante, como se torna evidente nas lâmpadas de vidro incisas 
na cenatio com stibadium em Faragola (Turchiano e Giannetti, 
2016), ausentes do registo no sítio fronteirense (para uma idealização 
do ambiente, ver Fig. 7).

A Horta da Torre representa de forma clara a materialização 
de um ambiente desenhado com o maior detalhe. O todo é coerente, 
desde o circuito de entrada até à concordância dos pormenores arqui‑
tetónicos, iconográficos e funcionais. Todos os ambientes da cenatio 
foram pensados para criar um efeito multissensorial potenciador para 
os convivas, beneficiando do jogo de inter‑relações visuais entre o 
espaço construído, os ambientes artificiais criados (a água, a luz, a cor, 
o movimento e os sons) e o espaço exterior. Esta arquitetura erudita 
procura, modula e adapta os paralelos extra‑provinciais que ao longo 
de toda a ouikoméné mediterrânica prolongam paradigmas, expressões 
culturais e formas de vivência cosmopolita. Nesse sentido, a Horta da 
Torre representa um exemplo paradigmático da elevada inventividade e 
elaborada criação que as villae da Lusitania afirmam – cada uma ao seu 
modo, porque nelas se procuraram as soluções que individualizavam os 
gostos e cosmovisões de cada dominus.
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Fig. 1 – Localização da villa da Horta da Torre na Península Ibérica.

Fig. 2 – Localização da villa da Horta da Torre na rede viária de época romana no 
Alto Alentejo (elaboração Jesus García Sánchez).



Fig. 3 – Área intervencionada no final da campanha de 2019 
(foto de João Marques, @Geodrone).

Fig. 4 – Stibadium da Horta da Torre em vista geral no final dos trabalhos de 2014.



Fig. 5 – A estrutura de dupla abside e o stibadium (tratamento gráfico Ana Martins).



Fig. 6 – Sequência de UEs no interior da sala do stibadium 
(tratamento gráfico Ana Martins).
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Fig. 8 – Fragmento de fresco que recobria a parede do canto Nordeste do peristilo 
pequeno (foto de André Carneiro, recolha a 13/09/2016).
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